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Introdução

O ensino remoto emergencial se configurou como uma medida extraor-
dinária e temporária, aprovada pelo Ministério da Educação (MEC) para 
que as instituições de ensino pudessem cumprir o cronograma de aulas 
presenciais em épocas de crise, ou quando as circunstâncias impediram a 
reunião dos alunos, orientação prevista na Portaria nº 343, de 17 de março 
de 2020 (Brasil, 2020). No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia da Bahia (IFBA), o ensino remoto emergencial (ERE) ficou conhecido 
com o nome de Atividades de Ensino Não Presenciais Emergenciais (AE-
NPE’s), conforme artigo 3.º da Resolução nº 30/2020 do Conselho Superior 
(CONSUP/IFBA). 

A linha do tempo, Figura 1, demonstra o anúncio da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) a respeito da transmissão comunitário do Coronavírus 
até a substituição das aulas presenciais por aulas em meio digitais, através 
de portarias publicadas pelo Ministério da Educação (MEC), que também 
foram assumidas pelo IFBA através da Resolução das AENPE›s.

As dificuldades enfrentadas em 2020 por estudantes e professores do 
IFBA continuaram em 2021 com a continuidade do ensino remoto. No se-
gundo semestre, no campus de Lauro de Freitas, trabalhando com o for-
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mato remoto ou das AENPE’s, em função da pandemia de COVID-19, fo-
ram monitoradas as práticas evidenciadas durante o desenvolvimento do 
componente curricular Química Geral e Inorgânica, no curso superior de 
Engenharia de Energia. É trazido também o relato de experiência sobre as 
estratégias de ensino remoto desenvolvidas durante o período do 1.º semes-
tre de 2020 no 1.º semestre civil de 2021. A Resolução 30/2020 do CONSUP/
IFBA passou a orientar os trabalhos do 1.º semestre 2020 e não existiram 
mudanças em relação ao semestre anterior da primeira aplicação do ensino 
remoto da disciplina de Química Geral e Inorgânica.

Além disso, este estudo pode ser usado como roteiro para um monito-
ramento mais sistematizado do ensino remoto ou mesmo do ensino híbri-
do no futuro, por meio de sistemas de gestão de aprendizagem, a exemplo 
do moodle, ou ainda para os sistemas de informação de gestão acadêmica 
e educacional. Os objetivos do estudo foram avaliar a experiência de dis-
centes do componente curricular Química Geral e Inorgânica do curso de 
graduação em Engenharia de Energia, com a mudança para a modalidade 
de ERE no 1.º semestre de 2020, executado no 1.º semestre de 2021, em de-
corrência das medidas de controle da pandemia de COVID-19, usar e gerar 
dados para vários fins de monitoramento para entender melhor o alcance 
e a eficácia das AENPE’s na aprendizagem remota. O monitoramento vi-
sou coletar e examinar a experiência de estudantes do ensino superior que 
aprenderam em casa, pela emergência do ERE.

Figura 1 - Linha do Tempo no Ensino Remoto Emergencial no IFBA
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Ensino Remoto Emergencial na Educação Profissional e 
Tecnológica

As experiências de aprendizagem online bem planejadas são significa-
tivamente diferentes dos cursos oferecidos online em resposta à pandemia 
de COVID-19. O termo ensino remoto emergencial surge do artigo The Dif-
ference Between Emergency Remote Teaching and Online Learning, publi-
cado em março de 2020, por pesquisadores norte-americanos para se evitar 
o uso de “Educação a distância” (Hodges et al., 2020). Por consequência do 
cenário atípico causado pela pandemia, os docentes percorreram diversos 
desafios para garantir o ensino e aprendizagem online na situação de emer-
gência ou excepcionalidade, utilizando as capacitações que foram oferta-
das no ano de 2020.

É importante distinguir entre os tipos de ensino «normal e cotidiano» 
(considerado eficaz por anos), com o mínimo de recursos e pouco tempo: 
as AENPE›s. A mudança para ERE requereu que o corpo docente tivesse 
mais controle do processo de design, desenvolvimento e implementação 
dos cursos (Aristovnik et al., 2020). A necessidade de disponibilizar os con-
teúdos de forma online estava em contradição direta com o tempo e o es-
forço normalmente dedicados ao desenvolvimento de um curso online de 
qualidade. Um dos desafios enfrentados nesse período foi pensar fora dos 
padrões para gerar várias soluções possíveis que ajudassem a atender às 
novas necessidades dos alunos e da comunidade em geral (Bhuwandeep & 
Das, 2020).

Algumas características do ERE foram confundidas com outras moda-
lidades de ensino, a exemplo do Ensino a distância e Ensino híbrido. No 
IFBA e para efeitos deste estudo, as seguintes características foram utiliza-
das: as aulas eram transmitidas ao vivo ou então gravadas nos dias e horá-
rios habituais dos encontros presenciais da turma, promovendo o constan-
te contato entre educador e estudantes; os materiais eram elaborados pelo 
próprio professor do componente curricular, facilitando a adaptação para 
cada turma de acordo com a maior ou menor evolução dos estudantes; as 
atividades seguiam o calendário proposto no plano de ERE, devendo rece-
ber apenas as mudanças necessárias para atender ao cenário de crise e as 
avaliações eram criadas pelo professor, levando em conta o conteúdo abor-
dado durante as aulas remotas para cada uma de suas turmas.
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Metodologia

Durante o 1.º semestre de 2020, executado no 1.º semestre civil de 2021, 
foram mantidas as atividades síncronas e assíncronas com o diferencial que 
neste semestre foram utilizados momentos de avaliação por pares. As ativi-
dades foram organizadas de tal forma que os alunos trabalhassem de forma 
colaborativa, sendo que algumas atividades ainda foram mantidas indivi-
dualmente, a exemplo das avaliações escritas do tipo prova. 

Um total de 26 alunos foram matriculados em duas turmas denominadas 
de A (14 alunos) e B (12 alunos). Desse total existiram alunos que solicitaram 
trancamento da matrícula, por motivo de saúde ou impossibilidades em re-
lação ao horário ou outro motivo. 

Foram elaborados dois instrumentos, sendo um de monitoramento do 
ensino remoto e o outro uma pesquisa de avaliação, através do ambiente 
virtual de aprendizagem institucional (denominado AVA institucional). O 
questionário de monitoramento foi construído com o apoio do Google For-
ms e disponibilizado no AVA. O principal objetivo é fazer com que o par-
ticipante reflita sobre sua aprendizagem e participação durante um curso. 

A pesquisa de avaliação aplicada é validada e do tipo COLLES que, com 
base na teoria construtivista, avalia tendências sociais e individuais da 
aprendizagem. Nessa pesquisa foi permitido avaliar os quesitos: Relevân-
cia, Reflexão Crítica, Interação, Apoio dos Tutores (neste caso explicado e 
interpretado como a professora do componente curricular), Apoio dos Co-
legas e Compreensão. Além dos resultados indicados pelos questionários 
de monitoramento e pesquisa de avaliação, foram feitos, nestes instrumen-
tos, comentários a respeito da dificuldade do uso do AVA. No total, foram 
obtidas 17 respostas no questionário de monitoramento, contendo 11 quesi-
tos, e 14 respostas na pesquisa de avaliação.

Resultados

Os primeiros semestres de 2020/2021 de AENPE’s da disciplina Química 
Geral e Inorgânica foi realizado no período de 16 de março a 14 de junho de 
2021. 

Sobre o questionário de monitoramento aplicado, foram destacadas 
como parte(s) favorita(s) da disciplina de Química Geral e Inorgânica nos 
primeiros semestres de 2020/2021: a atenção da professora com a turma 



105

(5,88%), diversidade de materiais didáticos utilizados (17,65%), realização de 
experimentos em simuladores (23,53%), organização dos ambientes virtuais 
(AVA e Google Sala de Aula) (5,88%), atividades em grupo (23,53%) e outras, 
a exemplo dos atendimentos (23,53%).

Quando perguntados se consideraram fácil encontrar materiais disponi-
bilizados nos ambientes virtuais (Figura 2), 52,9% dos estudantes considera-
ram extremamente fácil a disponibilização dos materiais.

Figura 2 - Histograma a respeito da facilidade de encontrar materiais disponibilizados 
nos ambientes virtuais da disciplina Química Geral e Inorgânica (n=17)

Sobre os recursos que foram utilizados e julgaram ter sido úteis foram 
citados (Figura 3), em ordem de preferência: google meet, livros online, fee-
dback do professor no AVA ou no Google Sala de Aula, recursos que os pró-
prios estudantes encontraram, atividades diversas a exemplo de exercícios, 
vídeos de outras pessoas, fórum de dúvidas, vídeos da professora, planilhas 
e experimentos.
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Figura 3 - Recursos que os estudantes julgaram serem úteis no ensino 
remoto da disciplina de Química Geral e Inorgânica (n = 17)

Sobre os recursos que os estudantes julgaram não serem úteis durante a 
execução da disciplina de Química Geral e Inorgânica, no ensino remoto, 
foram citados, em ordem de não preferência: planilhas, fórum de dúvidas, 
livros online, atividades diversas e vídeos de outras pessoas.

Sobre o sentimento dos estudantes a respeito da quantidade de ativida-
des realizadas (Figura 4) durante os primeiros semestres de 2020/2021, no 
ensino remoto, 70,6% afirmaram que na maioria dos dias, parecia muito 
trabalho, alegando um excesso de atividades. Aqui é preciso pensar sobre 
as demais disciplinas que os estudantes estavam cursando e o acúmulo de 
atividades, pois a respeito das atividades assíncronas há previsão da realiza-
ção destas em substituição à carga horária online com o professor.
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Figura 4 - Sentimento dos estudantes sobre a quantidade de trabalho que foram solicitados 
a fazer no ensino remoto da disciplina de Química Geral e Inorgânica (n = 17)

Os estudantes também responderam acerca da sua colaboração na dis-
ciplina (Figura 5). A maioria dos estudantes afirmaram serem esporadica-
mente ou regularmente colaborativos. Mesmo com esse resultado e com 
atividades que estimularam a colaboração entre eles, ainda ocorreram ca-
sos de reclamações de colegas que colaboraram pouco ou quase nada na 
execução das atividades em grupo.

Figura 5 - Opinião dos estudantes acerca da sua colaboração na 
disciplina de Química Geral e Inorgânica (n = 17)
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Os comentários dos alunos também foram agrupados através do gráfico 
de análise de similitude (Figura 6) que separa os clusters de palavras e ain-
da as relaciona. Por motivos visuais e para uma análise mais acurada dos 
atributos mais relevantes, os termos que se repetem menos de 5 vezes foram 
excluídos. Assim, a visualização dos dados tornou-se mais inteligível.

A análise de similitude permite entender a estrutura de construção do 
texto e temas de relativa importância, mostra as palavras próximas e dis-
tantes umas das outras, ou seja, forma uma árvore de palavras com suas ra-
mificações a partir das relações guardadas entre si nos textos. Para realizar 
essa análise foram relacionados os comentários dos alunos da disciplina 
Química Geral e Inorgânica durante os primeiros semestres de 2020/2021.

A análise de similitude, que também pode ser considerada como uma 
análise entre as semelhanças, tem suas bases na matemática, especifica-
mente na teoria dos grafos, que trata das relações que ocorrem entre os ob-
jetos em um conjunto, ela possibilita identificar as co-ocorrências entre pa-
lavras (Camargo & Justo, 2013). Na figura 6 é possível observar a conexidade 
existente entre as palavras presentes nos comentários dos alunos e nesse 
tipo de análise é importante observar o tamanho da fonte, a espessura das 
linhas que ligam as palavras e o polígono a qual pertencem.

Figura 6 - Análise de similitude dos comentários, críticas e sugestões dos 
estudantes para a disciplina de Química Geral e Inorgânica (n = 17)
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A palavra atividade conecta-se com todos os subgrupos. Conforme a ár-
vore de ocorrência, os resultados indicaram, que entre os pares de associa-
ção as relações são mais fortes entre as palavras quantidade - colega - dis-
ciplina.

A análise de similitude (Figura 6) gerou 5 grupos, sendo que os mais ex-
pressivos revelaram uma forte relação entre os termos “atividade” e “quanti-
dade” o que revela as sugestões dos alunos em relação ao excesso de ativida-
des assíncronas. Em menor ocorrência, o grupo de atividades assíncronas 
também se relacionou com os termos informação, bom e atendimento, re-
velando os elogios dos alunos em relação aos atendimentos e da atenção 
dispensados pela professora.

A disciplina foi dividida em três horas síncronas com atividades assín-
cronas neste período e dois encontros semanais para cada turma. Assim 
como na edição passada da disciplina no ensino remoto, não existiram co-
mentários sobre dificuldades de acesso ou ainda disponibilidade de equi-
pamentos para assistir às aulas, sendo que a maior dificuldade de partici-
pação de alguns alunos estava relacionada com o horário do trabalho. Os 
discentes alegaram acesso à aula através de celular, mas isso também não 
foi impeditivo para interagirem nas aulas, pois isso aconteceu em diver-
sas aulas síncronas através da interação com quadro branco, animação e 
simuladores.

Sobre a pesquisa de avaliação, o resultado revelou excelente relevância 
em que 57,14% dos estudantes relataram que frequentemente e 42,86% qua-
se sempre sobre a importância do aprendizado para prática da profissão. 
78,57% demonstraram aprender, através do componente curricular, como 
fazer para melhorar nos seus desempenhos. Já em relação à reflexão crítica, 
42,86% refletem criticamente com frequência sobre os conteúdos do com-
ponente curricular e 35,71% refletem sobre como está sendo o seu aprendi-
zado. Quanto ao aspecto reflexão outros estudos precisam ser realizados 
sobre a importância da metacognição e seu impacto no processo de apren-
dizagem. A metacognição, ao fazer com que o estudante reflita sobre o seu 
pensar, controlando suas habilidades cognitivas e efetivando o aprender a 
aprender, mostra-se um instrumento poderoso para aumentar a probabili-
dade de desenvolver a autonomia necessária aos futuros profissionais para 
resolver problemas, de preferência, relacionados à realidade. Adotar estra-
tégias metacognitivas provoca mudança nas formas de ensinar e aprender, 
valorizando uma cultura a respeito das dificuldades sentidas pelos estu-
dantes sobre a aprendizagem de ciências. 
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Em relação ao semestre das AENPE’s, executado no 2.º semestre de 2020, 
a interatividade entre os alunos apresentou melhoria já que a parcela de 
alunos que se dispõe a explicar frequentemente suas ideias aos outros par-
ticipantes cresceu de 8,00% para 42,86% neste semestre. 50,00% da turma 
relatou que somente algumas vezes ou ainda raramente pedem explicações 
sobre as ideias. A indicação de estratégias de atividades em grupo, a exem-
plo da avaliação por pares, e da postagem dos materiais educativos cola-
borativos no ambiente virtual pode ter influenciado sobre a mudança do 
cenário, mas outras estratégias ainda precisam ser trabalhadas e discutidas 
com a finalidade de fomentar a interação entre os estudantes.

Com relação ao apoio da professora, os resultados demonstram que fre-
quentemente a professora estimula a refletir (71,43%), encoraja a participar 
(71,43%) e melhora a reflexão autocrítica do participante (57,14%). Esses re-
sultados são coerentes com a análise de similitude onde apareceram com 
frequência as palavras apoio, atenção e atendimento associadas à professora. 
Já no apoio entre os colegas, houve variações entre as respostas apresentan-
do baixa frequência de elogio e estima às contribuições (28,57%). Os alunos 
também apresentaram frequente compreensão das mensagens dos partici-
pantes (71,43%) e da professora (50,00%).

No sumário das respostas dos estudantes (Figura 7) é possível verificar 
que há um “maior distanciamento” das respostas entre expectativas e ex-
periência efetiva nas respostas referentes a “Interatividade”, “Apoio dos co-
legas”, “Reflexão Crítica”. Apesar do estímulo ao uso do Ava e até do class-
room através do convênio Google for Education como ambiente de suporte, 
além do uso constante de rede social (Whatsapp) com a turma, em muitas 
vezes o contato mais direto por webconferência (Google Meet) foi necessá-
rio para que os estudantes conseguissem avançar e entender algumas ativi-
dades. Ou seja, o contato síncrono se manteve essencial e em muitas sema-
nas determinante para o bom andamento do componente curricular. Para 
estimular a participação e interação dos discentes nas aulas foram usados 
laboratórios remotos, virtuais e simuladores.
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Figura 7 - Sumário das respostas da pesquisa de avaliação respondida pelos discentes no 
componente curricular Química Geral e Inorgânica, semestre 2020.1/2021.1 das AENPE’s

Dos 26 discentes matriculados no componente curricular Química Geral 
e Inorgânica, 4 estavam repetindo a disciplina e haviam cursado o semestre 
das AENPE’s, executado em 2020.2, destes 3 foram aprovados e 1 discente 
realizou o trancamento da disciplina. 4 discentes só compareceram às pri-
meiras aulas e não fizeram nenhuma atividade, enquanto 4 discentes obti-
veram a aprovação na disciplina e 8 foram aprovados após a prova final. Em 
relação ao semestre anterior, uma menor quantidade de estudantes desistiu 
da disciplina e se mantiveram engajados até o final, aumentando o índice 
de aprovação na disciplina.

Conclusão

Essa proposta apresentou os efeitos do ensino remoto emergencial de-
vido ao COVID-19. A discussão apresentada trouxe evidências que podem 
auxiliar pesquisadores e profissionais a traçarem um roteiro para desafios 
e oportunidades sobre o monitoramento do impacto do ensino remoto. A 
reflexão através do estudo da metacognição se mostrou interessante para a 
experiência relatada e merece atenção em outros estudos.
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As respostas dos alunos evidenciam várias questões que podem ser ajus-
tadas, de forma a diminuir as dificuldades enfrentadas, as quais em maior 
parte não necessariamente demandam recursos técnicos ou financeiros. 
Como por exemplo, o indicador que revelou a sensação dos alunos sobre 
“ter muito trabalho” pode ser aliado ao indicador de partes favoritas, que 
revelou como as atividades em grupo e a interatividade são aceitas e po-
dem contribuir para o desenvolvimento de novas práticas com o uso das 
metodologias ativas para obter bons resultados nos processos de ensino e 
aprendizagem. 

O estudo demonstrou que é fundamental garantir o maior número possí-
vel de oportunidades de contato online entre a docente e os alunos ao longo 
do período de atividades, já que o uso de ferramentas de comunicação mais 
usuais, como whatsapp, associada aos ambientes virtuais de aprendizagem 
possibilitou o lembrete das atividades aos alunos e ainda permitiu o desen-
volvimento de novas habilidades para além daquelas planejadas no plano 
didático pedagógico da disciplina. A equidade, por exemplo, no acesso à 
tecnologia não foi uma preocupação, enquanto as diferentes condições de 
vida dos alunos continuou sendo uma preocupação crítica durante a pan-
demia do COVID-19. 

O docente deve ter o foco no sucesso do aluno e planejar e implementar 
experiências de aprendizado bem-sucedidas com o auxílio das tecnologias 
e para isso, o cruzamento destas respostas com as opiniões de docentes sur-
ge como sugestão de estudo futuro para aprofundar as necessidades no es-
copo do ensino remoto com o objetivo de realizar um efetivo monitoramen-
to das dificuldades enfrentadas nesse período pandêmico.
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